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01. (ENEM 2017)
Naquela manhã de céu limpo e ar leve, devido à chuva 
torrencial da noite anterior, saí a caminhar com o sol ainda 
escondido para tomar tenência dos primeiros movimentos 
da vida na roça. Num demorou nem um tiquinho e o cheiro 
intenso do café passado por Dona Linda me invadiu as 
narinas e fez a fome se acordar daquela rema letárgica 
derivada da longa noite de sono. Levei as mãos até a água 
que corria pela bica feita de bambu e o contato gelado foi 
de arrepiar. Mas fui em frente e levei as mãos em concha 
até o rosto. Com o impacto, recuei e me faltou o fôlego por 
alguns instantes, mas o despertar foi imediato. Já aceso, 
entrei na cozinha na buscação de derrubar a fome e me 
acercar do aconchego do calor do fogão à lenha. Foi quando 
dei reparo da figura esguia e discreta de uma senhora 
acompanhada de um garoto aparentando uns cinco anos 
de idade já aboletada na ponta da mesa em proseio íntimo 
com a dona da casa. Depois de um vigoroso “Bom dia!”, de 
um vaporoso aperto de mãos nas apresentações de praxe, 
fiquei sabendo que Dona Flor de Maio levava o filho Adão 
para tratamento das feridas que pipocavam por seu corpo, 
provocando pequenas pústulas de bordas avermelhadas. 
GUIÃO, M. Disponível em: www.revistaecologico.com.br. Acesso em: 10 mar. 

2014 (adaptado). 

A variedade linguística da narrativa é adequada à descrição 
dos fatos. Por isso, a escolha de determinadas palavras e 
expressões usadas no texto está a serviço da 

a) localização dos eventos de fala no tempo ficcional. 
b) composição da verossimilhança do ambiente retratado. 
c) restrição do papel do narrador à observação das cenas 
relatadas. 
d) construção mística das personagens femininas pelo 
autor do texto. 
e) caracterização das preferências linguísticas da personagem 
masculina. 

02. (ENEM 2017) Zé Araújo começou a cantar num tom 
triste, dizendo aos curiosos que começaram a chegar que 
uma mulher tinha se ajoelhado aos pés da santa cruz e 
jurado em nome de Jesus um grande amor, mas jurou e não 
cumpriu, fingiu e me enganou, pra mim você mentiu, pra 
Deus você pecou, o coração tem razões que a própria razão 
desconhece, faz promessas e juras, depois esquece. 

O caboclo estava triste e inspirado. Depois dessa canção 
que arrepiou os cabelos da Neusa, emendou com uma 
valsa mais arretada ainda, cheia de palavras difíceis, mas 
bonita que só a gota serena. Era a história de uma boneca 
encantadora vista numa vitrine de cristal sobre o soberbo 
pedestal. Zé Araújo fechava os olhos e soltava a voz: 

Seus cabelos tinham a cor/ Do sol a irradiar/ Fulvos raios 
de amor./ Seus olhos eram circúnvagos/ Do romantismo 
azul dos lagos/ Mãos liriais, uns braços divinais,/ Um corpo 

Exercícios alvo sem par/ E os pés muito pequenos./ Enfim eu vi nesta 
boneca/ Uma perfeita 

Vênus. CASTRO, N. L. As pelejas de Ojuara: o homem que desafiou o diabo. 
São Paulo: Arx, 2006 (adaptado). 

O comentário do narrador do romance “[...] emendou com 
uma valsa mais arretada ainda, cheia de palavras difíceis, 
mas bonita que só a gota serena” relaciona-se ao fato de que 
essa valsa é representativa de uma variedade linguística 

a) detentora de grande prestígio social. 
b) específica da modalidade oral da língua. 
c) previsível para o contexto social da narrativa. 
d) constituída de construções sintáticas complexas. 
e) valorizadora do conteúdo em detrimento da forma.

03. (ENEM 2018)

Disponível em: www.facebook.com/minsaude. Acesso em: 14 fev. 2018 
(adaptado). 

A utilização de determinadas variedades linguísticas em 
campanhas educativas tem a função de atingir o público-
alvo de forma mais direta e eficaz. No caso desse texto, 
identifica-se essa estratégia pelo(a) 

a) discurso formal da língua portuguesa.
b) registro padrão próprio da língua escrita.
c) seleção lexical restrita à esfera da medicina.
d) fidelidade ao jargão da linguagem publicitária. 
e) uso de marcas linguísticas típicas da oralidade. 

04. (ENEM 2019)

Irerê, meu passarinho do sertão do Cariri, Irerê, meu 
companheiro,

Cadê viola? Cadê meu bem? Cadê Maria? Ai triste sorte a do 
violeiro cantadô! 

Ah! Sem a viola em que cantava o seu amô, Ah! Seu assobio 
é tua flauta de irerê:

Que tua flauta do sertão quando assobia, Ah! A gente sofre 
sem querê! 

Ah! Teu canto chega lá no fundo do sertão, Ah! 
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Como uma brisa amolecendo o coração, Ah! Ah! 
Irerê, solta teu canto! 

Canta mais! Canta mais! Prá alembrá o Cariri! 
VILLA-LOBOS, H. Bachianas Brasileiras n. 5 para soprano e oito violoncelos 

(1938-1945). Disponível em: http://euterpe.blog.br. Acesso em: 23 abr. 2019. 

Nesses versos, há uma exaltação ao sertão do Cariri em 
uma ambientação linguisticamente apoiada no(a) 

a) uso recorrente de pronomes.
b) variedade popular da língua portuguesa.
c) referência ao conjunto da fauna nordestina.
d) exploração de instrumentos musicais eruditos.
e) predomínio de regionalismos lexicais nordestinos. 

05. (ENEM 2020)

A frase, título do filme, reproduz uma variedade linguística 
recorrente na fala de muitos brasileiros. Essa estrutura 
caracteriza-se pelo(a) 

a) uso de uma marcação temporal. 
b) imprecisão do referente de pessoa. 
c) organização interrogativa da frase. 
d) utilização de um verbo de ação. 
e) apagamento de uma preposição. 

06. (ENEM 2015)

Assum preto 
Tudo em vorta é só beleza
Sol de abril e a mata em frô
Mas assum preto, cego dos óio
Num vendo a luz, ai, canta de dor 
Tarvez por ignorança
Ou mardade das pió
Furaro os óio do assum preto
Pra ele assim, ai, cantá mió 
Assum preto veve sorto
Mas num pode avuá
Mil veiz a sina de uma gaiola
Desde que o céu, ai, pudesse oiá 

GONZAGA, L.; TEIXEIRA, H. Disponível em: www.luizgonzaga.mus.br. 
Acesso em: 30 jul. 2012 (fragmento). 

As marcas da variedade regional registradas pelos 
compositores de Assum preto resultam da aplicação de 
um conjunto de princípios ou regras gerais que alteram a 
pronúncia, a morfologia, a sintaxe ou o léxico. No texto, é 
resultado de uma mesma regra a 

a) pronúncia das palavras “vorta” e “veve”. 
b) pronúncia das palavras “tarvez” e “sorto”. 
c) flexão verbal encontrada em “furaro” e “cantá”. 
d) redundância nas expressões “cego dos óio” e “mata em frô”. 
e) pronúncia das palavras “ignorança” e “avuá”. 

07. (ENEM 2015)

Essa pequena 
Meu tempo é curto, o tempo dela sobra
Meu cabelo é cinza, o dela é cor de abóbora
Temo que não dure muito a nossa novela, mas
Eu sou tão feliz com ela
Meu dia voa e ela não acorda
Vou até a esquina, ela quer ir para a Flórida
Acho que nem sei direito o que é que ela fala, mas 
Não canso de contemplá-la
Feito avarento, conto os meus minutos
Cada segundo que se esvai
Cuidando dela, que anda noutro mundo
Ela que esbanja suas horas ao vento, ai
Às vezes ela pinta a boca e sai
Fique à vontade, eu digo, take your time
Sinto que ainda vou penar com essa pequena, mas 
O blues já valeu a pena 
CHICO BUARQUE. Disponível em: www.chicobuarque.com.br. Acesso em: 31 

jun. 2012. 

O texto Essa pequena registra a expressão subjetiva do 
enunciador, trabalhada em uma linguagem informal, comum 
na música popular. Observa-se, como marca da variedade 
coloquial da linguagem presente no texto, o uso de 

a) palavras emprestadas de língua estrangeira, de uso 
inusitado no português. 
b) expressões populares, que reforçam a proximidade 
entre o autor e o leitor. 
c) palavras polissêmicas, que geram ambiguidade. 
d) formas pronominais em primeira pessoa. 
e) repetições sonoras no final dos versos. 

08. (ENEM 2013)

Futebol: “A rebeldia é que muda o mundo” 

Conheça a história de Afonsinho, o primeiro jogador do 
futebol brasileiro a derrotar a cartolagem e a conquistar o 
Passe Livre, há exatos 40 anos 

Pelé estava se aposentando pra valer pela primeira vez, 
então com a camisa do Santos (porque depois voltaria a 
atuar pelo New York Cosmos, dos Estados Unidos), em 
1972, quando foi questionado se, finalmente, sentia-se um 
homem livre. O Rei respondeu sem titubear: 
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— Homem livre no futebol só conheço um: o Afonsinho. 
Este sim pode dizer, usando as suas palavras, que deu o 
grito de independência ou morte. Ninguém mais. O resto 
é conversa. 

Apesar de suas declarações serem motivo de chacota 
por parte da mídia futebolística e até dos torcedores 
brasileiros, o Atleta do Século acertou. E provavelmente 
acertaria novamente hoje. 

Pela admiração por um de seus colegas de clube daquele 
ano. Pelo reconhecimento do caráter e personalidade de 
um dos jogadores mais contestadores do futebol nacional. 
E principalmente em razão da história de luta — e vitória 
— de Afonsinho sobre os cartolas. 

ANDREUCCI, R. Disponível em: http://carosamigos.terra.com.br. Acesso 
em: 19 ago. 2011. 

O autor utiliza marcas linguísticas que dão ao texto um 
caráter informal. Uma dessas marcas é identificada em: 

a) “[...] o Atleta do Século acertou.” 
b) “O Rei respondeu sem titubear [...]”. 
c) “E provavelmente acertaria novamente hoje.” 
d) “Pelé estava se aposentando pra valer pela primeira  
vez [...]”. 
e) “Pela admiração por um de seus colegas de clube  
daquele ano.” 

09. (ENEM 2022)

Urgência emocional

Se tudo é para ontem, se a vida engata uma primeira e 
sai em disparada, se não há mais tempo para paradas 
estratégicas, caímos fatalmente no vício de querer que 
os amores sejam igualmente resolvidos num átimo de 
segundo. Temos pressa para ouvir “eu te amo”. Não vemos 
a hora de que fiquem estabelecidas as regras de convívio: 
somos namorados, ficantes, casados, amantes? Urgência 
emocional. Uma cilada. Associamos diversas palavras 
ao AMOR: paixão, romance, sexo, adrenalina, palpitação. 
Esquecemos, no entanto, da palavra que viabiliza esse 
sentimento: “paciência”. Amor sem paciência não vinga. 
Amor não pode ser mastigado e engolido com emergência, 
com fome desesperada. É uma refeição que pode durar 
uma vida.

MEDEIROS, M. Disponível em: http://porumavidasimples.blogspot.com.br. 
Acesso em: 20 ago. 2017 (adaptado). 

Nesse texto de opinião, as marcas linguísticas revelam 
uma situação distensa e de pouca formalidade, o que se 
evidencia pelo(a)

a) impessoalização ao longo do texto, como em: “se não há 
mais tempo”
b) construção de uma atmosfera de urgência, em palavras 
como: “pressa”.
c) repetição de uma determinada estrutura sintática, como 
em: “Se tudo é para ontem”.

d) ênfase no emprego da hipérbole, como em: “uma 
refeição que pode durar uma vida”.
e) emprego de metáforas, como em: “a vida engata uma 
primeira e sai em disparada”. 

10. (ENEM 2017)

Contranarciso 
em mim
eu vejo o outro
e outro
e outro
enfim dezenas
trens passando
vagões cheios de gente centenas 
o outro
que há em mim é você
você
e você 
assim como
eu estou em você
eu estou nele
em nós
e só quando
estamos em nós
estamos em paz
mesmo que estejamos a sós 

LEMINSKI, P. Toda poesia. São Paulo: Cia. das Letras, 2013. 

A busca pela identidade constitui uma faceta da tradição 
literária, redimensionada pelo olhar contemporâneo. No 
poema, essa nova dimensão revela a 

a) ausência de traços identitários. 
b) angústia com a solidão em público. 
c) valorização da descoberta do “eu” autêntico. 
d) percepção da empatia como fator de autoconhecimento. 
e) impossibilidade de vivenciar experiências de pertencimento. 

11. (ENEM 2018)
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A fotografia exibe a fachada de um supermercado em Foz 
do Iguaçu, cuja localização transfronteiriça é marcada 
tanto pelo limite com Argentina e Paraguai quanto pela 
presença de outros povos. Essa fachada revela o(a) 

a) apagamento da identidade linguística. 
b) planejamento linguístico no espaço urbano. 
c) presença marcante da tradição oral na cidade. 
d) disputa de comunidades linguísticas diferentes. 
e) poluição visual promovida pelo multilinguismo. 

12. (ENEM 2018)

o que será que ela quer 
essa mulher de vermelho
alguma coisa ela quer 
pra ter posto esse vestido 
não pode ser apenas 
uma escolha casual 
podia ser um amarelo 
verde ou talvez azul 
mas ela escolheu vermelho 
ela sabe o que ela quer
e ela escolheu vestido
e ela é uma mulher 
então com base nesses fatos 
eu já posso afirmar
que conheço o seu desejo caro watson, elementar: 
o que ela quer sou euzinho 
sou euzinho o que ela quer 
só pode ser euzinho
o que mais podia ser 

FREITAS, A. Um útero é do tamanho de um punho. São Paulo: Cosac Naify, 
2013. 

No processo de elaboração do poema, a autora confere ao 
eu lírico uma identidade que aqui representa a 

a) hipocrisia do discurso alicerçado sobre o senso comum. 
b) mudança de paradigmas de imagem atribuídos à mulher. 
c) tentativa de estabelecer preceitos da psicologia feminina. 
d) importância da correlação entre ações e efeitos causados. 
e) valorização da sensibilidade como característica de gênero. 

13. (ENEM 2022)

As línguas silenciadas do Brasil

Para aprender a língua de seu povo, o professor Txaywa 
Pataxó, de 29 anos, precisou estudar os fatores que, por 
diversas vezes, quase provocaram a extinção da língua 
patxôhã. Mergulhou na história do Brasil e descobriu fatos 
violentos que dispersaram os pataxós, forçados a abandonar 
a própria língua para escapar da perseguição. “Os pataxós 
se espalharam, principalmente, depois do Fogo de 1951. 
Queimaram tudo e expulsaram a gente das nossas terras. Isso 
constrange o nosso povo até hoje”, conta Txaywa, estudante 
da Universidade Federal de Minas Gerais e professor na 
aldeia Barra Velha, região de Porto Seguro (BA). Mais de 
quatro décadas depois, membros da etnia retornaram ao 
antigo local e iniciaram um movimento de recuperação da 
língua patxôhã. Os filhos de Sameary Pataxó já são fluentes — 
e ela, que se mudou quando já era adulta para a aldeia, tenta 
aprender um pouco com eles. “É a nossa identidade. Você 
diz quem você é por meio da sua língua”, afirma a professora 
de ensino fundamental sobre a importância de restaurar a 
língua dos pataxós. O patxôhã está entre as línguas indígenas 
faladas no Brasil: o IBGE estimou 274 línguas no último 
censo. A publicação Povos indígenas no Brasil 2011/2016, 
do Instituto Socioambiental, calcula 160. Antes da chegada 
dos portugueses, elas totalizavam mais de mil.

Disponível em: https://brasil.elpais.com. Acesso em: 11 jun. 2019 (adaptado). 

O movimento de recuperação da língua patxôhã assume 
um caráter identitário peculiar na medida em que

a) denuncia o processo de perseguição histórica sofrida 
pelos povos indígenas.
b) conjuga o ato de resistência étnica à preservação da 
memória cultural.
c) associa a preservação linguística ao campo da pesquisa 
acadêmica.
d) estimula o retorno de povos indígenas a suas terras de 
origem.
e) aumenta o número de línguas indígenas faladas no Brasil. 

Anotações


